 Amor de Imperfeitaria 
Ela não sabia por onde começar, só queria viver de bar em mar e aprendizendo não hesitava em falar o que lhe viesse à semente. Mas ele sempre a desinterpretava e aí vinha a lombriga. As palavras são contas inesgotáveis de colares que se desfazem. E pasmem, eles ficavam dias sem se falar.
Mas a saudade era chumbo de pesar no peito e no leito os dois tombinhos relocavam a relação deixando-se abandonar na umidade dos beijos. E ela soluçava enquanto lambuzada na carne aberta. E ele transpirava com seu caule apanhado com astúcia pela boca mais molhada da felicidade: eletricidade imanente proveniente da delicandura do amor.
Eis que tudo parecia perfeito outra de vez para desnunca. E o casal de acomodadinhos não recuidou da entrelação e em pouco templo o enlace começou a degenerar: confusão, conflito, erupção. Ai ai ai tudo decai se descuidado. Manchados de tonalidades cinzas os róseos perdem sua vibração e se esvaem no tão desgosto lavar das roupas sujas.
- Usaste verbos inadequados, adjetivos pelo avesso e advérbios de lugar comum.
- O que desesperavas de mim se cada palavra desdita minha se agiganta em tua demente? 
- Ah, inconseqüente! Já não cabes no que desdiz.
- Ah, indolente! És a preguiça em fernando pessoa. Quantos versos não navegarão quando deixares o poeta em paz.
E assim caminhava a humanidade explosiva do casal. Foi quando um amigo distante se aprochegou de ambos e lhes deu Bonconselho amplo. Tom Senso era seu nome.
- Será que não sabem das imperfeições da alma humana? Esperam um do outro perfeitações mas perfeitação é binômio de morte. O erro é germinal. Não invistam nele e nem perdurem no tal porão escuro da incompreensão. Sejam tateáveis e tuda correrá fluida como o druida de vasto panoramix.
E após as palavreadas lições do ilustre amigo do Consenso o casal vislumbrou o Bonsussenso Samba Clube e suas imperfeitações foram reassumidas na imperfeitaria da esquina. Enquanto o lustre frágil que desejavam quebrar há tempos caía feito fruto colhido maduro...
                                                          ENFIM
